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"Acharei um caminho, ou abril-o-ei"
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S|jsr / 'f? W 2ã- umentãl prõíesfo Sazetilha
DO SENADOR RUY BARBOSA

NA SESSÃO DO SENADO MO DIA 4 DE MAIO
' ' <*ao_\"jriNILAÇÃO)

Não é tudo. Se o cstido de sitio foi' ir-Mitiiido por dec rei -.> pi.esi .'encial,
I ao tolera a constituirão que te venha
a ituiiii o'convnesso, e «lèile nâo torne*
conhecimento apenas reunido. Em se
.reunindo, assim qtie se rena, tanto
que se retina, «logo que se reuna,*
ha-de o governo telatár-lhc os seus
actos,.para o Congresso immedi_.a-
mente os examinar. ls*o ainda que o
sitio já expirasse, e o paiz o não esti-
vef.se mais soffrendo.

Mais d'ora avante, os Hresoiró; da
irresponsabilidade e omnipo.ei cii do
presidente, no regimen brasilei. o cies-
çiriam com o recurso inestimável de
rm estado de sitio., que o presidente
decaída,,e o Congresso, conquanto
reunido, nào pode impedir, nâo
pode suspender, náo pod^ julgar. '

Senhores meus, *se este raciocínio
nâo é a evidencia mesmo; renhores
senadores, se delle nâo resulta, em
termos desepalpar. A inconsíitucio-
nalidade flagrante do estado <r1e sitio
decretado no intervallo das sessões le-
gislatlvas, para vigorar dcpois.de rea-
nido o Congresso ; sr. pies. -ente do
senado, se os textos já préluiíiadòi
nâo bastam, e ainda se nos podem
requerer disposições mais concluden-
Us, para evidenciar a caducidade, a
inexistência leçral, n nacia jurídico do
acto de 25 de abril, então, senhores
desta câmara, ou eu perdi a razão.ou
perderam a consciência esses sophis-
ta«.

Disposições ifiais explicita?? Mas es*
sas nào poderiam ser «mais, desde que
as consideramos no seu conjuncto,
que éo p:oce«.so normal da herme-
neuiica na intelligencia de uma cons*
tituiçào, onde o direito fundamental
do paiz nâo se delineia senão a gran*
cies e largos traços. Tom \ç o ar!. 34,
n. 21, da carta federal. Que nos diz
èile ? Qne o "declarar em. estado de
sitio umoi.Tr.is pontos do território
nacional o n p c t è privativam in*
te ao Cowg es o" Se o art. 4S. n. 15.
(èâtatue depois, t imbem, por sua vez,
que compete privativunenle ao pre-
vidente da republica "declarar, o es-
tado de sitio em qualquer ponto do
território nacional," esta attribnição.
a!ü, sc acha positivamente iimihdi
pela referencia expressa do prop.h
texto do art. 80. No art. 80 o que se
est-ibelece a harmonia enfce os dois
anteriores, à primeira vista contra.iic*
t >rios, porque, num c noutro, se pa-
rece çommet.ér privativamente a dois
poderei diversos a mesma attribuiçâo
de declarar o e;iado désilio,ern"qual'
quer ponto do território nacional,nos
casos de aggressão extr ngeira ou

grave eommcção intestina. E corm se
resolveià em harmonia no art. 80,
essa apparenca de antagonismo, en-
tre as duas competências, qualifica-
das ambas ?...có ETAOI
SHRD FW privativa ? Mediante o
concurso de tres disposições aili en-
írelaç^.das.

Cam a prime ra, firma o art. SO a
competência d i Congresso Nacioml,
para declarar o jstado de sitio, se<n
limitação alim ra de tempo. De sorte
que, em esta- d > elle reunido, sua, e
suas:-, a $f-ur.c:âo de suspender a*;
ganr.tias consti.ucionaes-. Mrs como a
actividade legielitivt éperiódica, o ar-
tigo 80, en se »uid,i, prescreve „que,"não' se achando reunido o Congies-
so, e correndo a pátria imtninente pe*
rigo, exercerá e*<a attrib*jiçâo o po-
der executivo fe í-.ral." De sorte que
a competência pi i/ativa "do Congresso
Nacional, qu.-n .o reunido,--não se
achando re-.mid > o Congresso, pri-
va ti vãmente se í ansfere ao poder exe-
cutivo.

A competência privativa ido Con-
gresso Nacional, porém, se exerce
livremente; ao passo que a d> presi-
dente da republica, circumicripla, por
esse mesmo a; tigo,' no seu paragra-
pho 2\ a barreirras precisas, tem por
f-scal, juiz e repressor dos seus aclos
o Congresso, a quem, logo q',ie seelíe
reuna, daráccmti motivada, e respon-
dei á pelos abus s comme.tidos.

As duas alçadas, pois, não são si-
triuitaneas, nem equivalentes, nempa-
ralleias.

Só quando cess?. a do Congresso
Nacional è que começa a da poder
executivo; e a do poder executivo
termina, em se encetando a do
Congresso Nacional. Uraa é posterior
á outra.'Nâo s3o, portanto, simul-
taneas. ; .

A do poder executivo tem, no pa-
ragrapho 2* do art. SO, limites, que
se nâo applicim á do Congresso Ni-
cional. U ;u encerra, par tanto, maior
at -t.ridado .(tte a do outro. Logo, não
sâo equivalentes.

A do Congresso Nacional não res-
ponde pelos seus actos a outro po*
der, entretanto que a do poder exe-
cutivo da contas d>s seus actos ao
Congresso Nacional. Por consequen*
ci-t. não correm ao mesmo plano : a
(loCoigresso é superior, >a do pie*
sidente subordina ia.

Continua.

Fumem os Cigarros "Formosos deJ.
Rodrigues Formosiuho

: Ruy, o grande Ruy, o Ruy
de Haya, o sábio, o fecundo le-
gislador nacional, a gloria do
Brasi, a esperança da Repu-
blica, o exemplo de Benjamin
Ccnstant, a encarnação de Tira-
dentes.a personificação das leis
republicanas, deixou cahir dos
seus lábios, no recinto sombrio
e solemne do Senado brasilei-
ro, quando terminava o seu dis-
curso de 6 de Junho, comba-
tendo a permanência do sitio, e
as suas desastradas consequen-
cias um gemido doloroso q' nos
sacodeos nervos numa descarga
de fortes emoções e . repercute
no coração de povo brasileiro
como uma chicotada enérgica.

As leis da Republica passa-
rim pelos seus /jnhos. O seu
cérebro ilíuminado trabalhou
em seus innumeros artigos em
em seus innumeros
paragraphos prevendo os mini-
mos defeitos, as imperfeições
mais diminutas, as incoheren-
cias mais raras, reparando, re-
tocando, esculpindo, clareando
como um cinzelador profissi^-
nal e peregrino ; Como peque-
nina aranha a tecer uma tela
de fios de seda e oiro.

Depois, a saneção do povo
deu-lhes o coilorido divino da
verdade--a religião dos puros—
a bençam da justiça—o princi-
pio de Deus. E a^ielle traba-
lho passiente esabiu viu-se, de
repente, transformado num
Evangelho sagrado,contendo os
desti vos e a felicidade de um
povo.

E elle.que talhou essas.leis;
e elle, que as íqz, vê, num mo-
mento, o quanto pode fazer a
maldade humana, o quanto
pode violar os sentimentos pe-
queninos e conveacionalistas
abrindo, rasgando, delaceran-
do a tela mais perfeita que já
tecera a aranha sabia e divi-
na!

E já velho, e já cançad?,
prevendo a morte visinha, num
supremo esforço de angustia
geme:—"Eu espero em Deus
que os Meus olhc)S se não hão de
íechar para sempre, deixando
aos meus filhos a herança des-
te regimen nefasto, prejuro.rae-
droso, immoral, que infelicita
actualmente nossa desfraçada

terra !"
Este gemido~repercute, som-

brio como um pezsr, na alma
republicana do paiz, como um
soluço soturno,queixoso e amar-
gurado de um enorme leão, do-
mado pelo poder da força,e,que,
só,sequioso de uma gotta dágua
vê diante de seus. olhos
passar,como atravez de umpris-
ma a torrente crystalina e doce,
mansa, límpida e serena dum
rio caudaloso.

afíÍWl$
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Esta importante e já bastante co-
nhecida johaiMi.icia acaba de rece-
b,jr grande e varr-idissimo sortimeiT to
to de p?.i#fu'-.iaria8 dos mais reputa- |% do)s fabricantes extrangeiros e nacio- '4
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| O seu proprietário chama atiençào ^
| das pessoas de bom gosto. i
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Representa um verdadeiro «tour d_
force» espiritual, a minha felicidade ent
qaerer manter eu na coiresp.ondencia coíh
b "Nortista," do alto desta velha cordi-
IMeira em. tudo fria demais, quer cii-
materica, quer socialmente fáilando. Pro
puz-me, todavia 0 mandar-lhes algiiíii.i
cousa de cá, de vez em quando, e por
náo faltar, á palavra dada haja ou nã:>
assumpioá, aqui vou eu deixando correr
a penna sobre estas linhas, ctòm a maior
naturalidade do mundo e sem m. preo-
cupar a estylographia rhetorica dos belle-
tristas de bom-tOm.

Após á_ ravoluçòes que deixam uai
povo momentaneamente como parallysa-
do na obsepção dos espasmos profundos,
surgem, quasi, semprei v,s Thucydiíles
criteriosos que as descrevem com iseu-
çào igual á d=9 autor da «Historia da.
Guerra do Peloponeso.»

Os, jornaes de Belém trazem agora d.
Soares Bulcào.o .delicioso a a tor das «Pa-
reinias,» o relato imparcial e verdadeiro
das lutas do Ceará iiieste ultimo bien-
nio.

Com precisão e sinceridade inexcedi-
veia este intellect.ial estuda-as em sua?
diversas phases, gisa as individualidades
políticas em foco, analysa-lhes os ca-
ractéres, historia, em summa, as revolu-
ções suecessivas quc mutiv.ram as qué*
das de Accic-ly c fraucp Rabello.

Forçoso íue é, porem, çaíâ.i- sobre as-
sumptos d- tu/ta delicadeza. i>iào quer»
qisc^por i'ndiscnpçao iiu-dia pere* esta fo-
l.sa algum assi^n.inte muito embora eu*
tnsteç.r.ne o ver q4e a íi.-íprèiisà. cedeu*
do aos çapriçr-ioà dus causas que abra*
ça, nem sempre foi livre bastante e bas-
tante ?Itiva para espraiarse em co*;side*
rações diversas.

Falando aqui de Soares Bulcão, a
quem rendo o preito meu devido ao aeu
talento gigantesco; tive em vista apenas
o recorrimendaHhes o seu trabalho qui
por todos os titaíbs merece ser lido e apre-
ciado.

ILEGÍVEL
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Por alli tambem andarjescrever.clo com¦}> proficiência de «magister» e o desas*
<tmbro dos fortes, sobre«Salvádores e
Libertadores,» o nosso Raymundo Maga-
Ihàes. o Doca, como o chamam fami-
Jiarmente.

Diz elle que a nossa terra depois de"salvada e libertada" tornou-se uma das
¦vergonhas máximas da civilisação. E'
porém, o caso de dizer- se o antigo bro-
CarclÒ : Nem tanto ao mar nem tanto a
terra.

O nosso infeliz estado ha passado pé-
Ias forças càuçliuas ('as salvações e li-
bertaçòes, mas sempre aitivo é sen pie
vigoroso, nao fazendo rivais qne provar
a sociedade a nois&a indrle ue povo lu-
tador e nada açcòiiin.ouaiicip.

Antes cíe têrníinar .esta cumpre-me di-
zer-lhes-algo tia Villa de Ubajara, em
projecto e incubada n a gestação neces*
saria das coisas a suecederem.

O povo, esperançoso, prepara-se para
uma .grande festa no dia cia inauguração
cie sua independência, e organisa já ban*
das de musica e delineia praças a abri-
lenrse, melhoramentos a serem feitos.

Praza aos céos que esta gente não
veja mais uma vez o seu sonho des*
feito, e a doce visão que ora se lhe apre-
senta no sanara do seu caiporismo, nào

ra Camocim e dalli partir
na b\ para Cralheús, salvo
sipum imprevisto,"f. Estou já com quasi 500
voluntários. Na zona até
Cii.ti.eus encon ti ei os me
Ihoies elementos: tudo rabek
litta. Desculpe o papel.

Do Anvigo Obr* e cor*
y- leligionario». A Correia

Lima—Em 14=2-1914.
Deu logar ao dr. Correia Lima diri*

0x esta carta ao nosso director ter este
teito uma consulta aquelle official do
txercito, então commandante da "Di*
visão do Norte" a propósito do pes-
soai que d esp unha.

O que esctevemos no dia seguin*
te entre outras cousas, foi o i seguin*
le: "Assim è que, conforme ouvimos
de s. s. jà dispõe a «'Divisão do Nor*
ie" de quasi 500 voluntários, prom*
ptos a marcharem nesses dias para

JI Casa 3>aulfsfa
=DE=

ARTHUR LUNDGREN & C
desta cidsde, aviza a sua numerosa freguezia, que o tecido
CRETONE IDEAL baixou de 510 para 450 cem desconto
de 18 v.

Sobral, 19 de Junho de 19Í4.
3=10

raramente."
Pensamos fer correspondido a

exigência da «Pátria,» neste ponto.
Agora, permitíamos o collega um

lhe saia fugaz miragem, enganadora ilhr parenthe.se... conceda-nes licença pa*
sào. •

Esperemos.

snr. Vicente Arruda e da Meruoca o nos-
so assignante Francisco Silva.

— Afim de continuar os seus estudos
«cguiu para a capital do Rio dc Janeiro
o Íntelligente moço Andrade Filho, ir-
mào do" nosso presado amigo o snr. dr.
Manoel Marinho de Andrade, humanita-
rio e profissiente clinico nesta cidade.

^cha-se entre nós o sr. José
Crathcús, ponto onde ficarão tempo- Carlos Padilha,representante da

cheio de agradáveis impressões,'pelo
tratamento fidalgo que recebera.

Com o mais vivo enthusiasmo dec-
coneu esta memorável lesta.

O sei viço de «bu..e.M foi abun-
dante e bom. As danças animadas e
alegres ao par de uma hannonia im-
pei tuba vel e grata.

¦•^fto<sc»»<«—

Ubajara, Junho, 1914.
EMES.

I30CO»# < ¦

ia suspendermos aqui, a nossa penna
e, á queima roupa pedir-lhe para
provar-nos, sob fè de offieio, quando
sobre Sobral marchou uma columna
de"Alguns mil k.:mens como afíir*
mou >. "Pátria" em epocha nio mui

Sociedade de auxilios mútuos
Dotaes, por casamentos, nas*
cimentos, anniversários de ca-
sç mentes e de nascimentos de-

nominada "Credito Dotal, Ce-
arense," cujo fim é exclusiva-
mente beneficiar os seus asso-
ciados com o dote dc 3 5 e
10 contos de reis. e a única

-«|C Aqui, neste cantinho, apertado
entre o fundo <Jas «Cartas Serranas.»
(<e Emes e a "Vida Social" de casa
,esolvemos mandar á «Pairia» o nosso
vitimo lecado.' Dizemos ultimo, por-
que somos foiçados pelo collega,
uma vez que, num assu m,*. to alhoio
íí questões individuaes envolve nomes
de pessoas que nos são caras e de ou-
trás que nos são desconhecidas n:as,
que, nem as primeiras nem as- ttlti-
mas têm que ver com o que desculi-

ipmota, fazendo então o pânico no de entre as suas congêneres que
seio de nossa sociedade.

Si o confrade respondemos isto e
provamos, em Itogir-gem serena e
digna, voltaiemos ainda uma vez para
desobrigamos ;do que estamos pro-
metlendo.

H«**»c«*»*S»-

papa aos 100 primeiros sócios
com 2 mezes de Inscripção.

Recommendamos aos nossos
leitores esta útil companhia que
muito se impõe pela sua bem
formada Directoiia.

Nascimentos

Oi mn_niulH m Hàà"
De ora em diante é repre-

sentante do "Nortista" na vi-
sinha e prospera cidade do ípn
o distineto moço Pedro fiv&s
Ximenes.

A acquisião de tão digno au-
xiliar naquella cidade, eqüivale,
para nos, uma recommendáç&o
que muito nos agrada.

As pessoas que tenham ne-
gocios comnosco, em Ipú, de-
vem dirigir-se ao snr. Pedro
Dias Ximenes, que tem pode-
res para isto.

mos. Demais, a questão está linda Ja
qt:e o collega se,dignou fa/.er publi-
co comnosco, que as ruas eí-tào
SUJAS.

Desprezando as referencias peque-
ninas que nos íez vimos todavia.acu*
dirão íepto que nos atira e, paia
o qual invoca O testemunho do nos-
so redactor a propósito de nosso edi-
ior.iál de 4 cie Maiço 'deste anno/ •

Quer a «Paiiia» que declaremos
PgOra, em publico, ser verdade o
que alfhmaiamcs naquella edição,
isío é, que o dr. Corrêa Lima tinha
CC0 homens na «Divuão rio Norte;»
queocapm. Soan.s deffendia a zona
da Estrada, de Feiro do Baturité,
que as foi ças feck-iaes defendiam For*

aVÍDB SOCIAL
*?Sm,mmm*mm,* m timmmm^m«m» •<>»t»4«

Anniversaeios'

Fez annos, hontem.
. — O , íntelligente moço Oscar Monte

de Almeida, estudante de direito, na ca-
pifai da Republica e nosso mui apreciado
coltoborador.

Hoje
—a menina júlif, filha de nosso esti-

iv.ado assignante Joaquim Liberato de
Carvalho.

Amanha ;
=-'n graciora iraden oiselle Amélia

SaiifCifd, uni dos nuis chies ornamentos
cia nossa sociedule,

No dia 8 .
— es snrs. Francisco Pliiíarcho Roiz

Lima, proprietário cio "Café Chio." José

ipar-i

mmmmm¥ m ja-*».»* mmrnm mm. wmmdefiendiam Aracaiy,. etc.
; Como vemos, em parte alguma es-
tas coisas se pienccm cem o Lixo q'
sèassenlioiia de nossas ruas masque
acentua e vem confirmar o que affir-
mames em nossa editorial de 21 do
tnez passado.-"Nâo se quer saber se o
lixo cresce queí-seé um pretesto qual*
quer para se oizer o que bem se en*
tende.

Quer-se ê um desabafo de cousas
velhas," e de cousas novas etc.

Gomes Coelho, negociante ein gr<asso
de nossa praça.

Viajantes
— Em companhia de sua delicada e vir-

tuosa consorte e filhos seguiu para Ca-
motim, para daquella cidade tomar um
vapor com destino a capital da Republica
o snr. Cel. Vicente Sahoya de Albuqtier
qua, um dos nossos capitalistas que pe-
los seus bellos emprehendimentos mais, ae
tem imposto á consideração, á estima,

Deu-nos a satisfação de participar-nos
pessoalmente, o nascimento de sua in-
teressante filhinha 'í hereza, oceorrido
lionten, resta cidade, o nosso estimado
e bom amigo Bella:mino de Souza Vi-
anna.

ÜS; nossos parabéns.

«Grêmio Sobralen e»

Sob a direcçSo ao Snr. dr. Eu-
gênio Saboya realbou-se em a noite
de 29 de J »nho passado animado e
attiahente lesta liiteia-dar.çante nos
salões do «Grêmio Sobiaiense.»
?* A paite litteiaria constou, em pri-
ireiro lotar, de uma conferência ,;ob
o thema "A mulher," proferida pelo
talentoso moço e nosso confrade o
snr. Francisco iPonie, seguindo-se
uma parte de musica e canto.

As danças correram animadíssimas
até alta hora da noite,
agradecemos ao Snr. dr» Eugênio Sa-
boya, a 'delicadeza do convite que
se dignou enviar ao «Nortista.»

Grêmio 1 nu ense

•Wi^rtJO^C-CÍitnÜfã*»

PROSPECTOS
amigo oO nosso estimado

snr. Enock Passos estabelecido
na cidade de Granja com es-
criptorio de commissões e repre-
senta ções vem de nos offerecer
um prospecto da "Agencia de
Revistas Nacionaes," da qual e
agente naquella cidade,

Entre outras revistas o sr.
Enock Passos representa as se-
guintes: "Illustraeão Brazüei-
ra"-''Tico-Tico" = "Fon-Fon"-
•'Careta"--- "Figurase Figurões"-
"0'Ma.ho"--;,Leitura 

para To-
dos.

Agradecemos.

Fumem osCigarro^ "Formosos dej.
Kodrigu.es Formosinho

E«tã sympathica sociedade dançan- Methodos para Piano,
te, davisinha cidade do Ipw, vem .. • '
de offerecer aos seus associados e "m e v101^ «V? *y

Tomamos, porem, em consideração ao respeito e á admiração de seus con-
o íepto que nos atira o collega e va- terfaneos:
mos responder a sua pi imeira per-
fcimta publicando o documento que

M. CIALDINI

Bando-
oja de

FILHO »

a sua

se segue e, que, por acaso, encontra

O "Nortista" deseja a is. s.
exma. família feliz viagem;

—Com destino a Fortaleza seguiram
eguce, M,.c, {r,i ^«u.ci^ui.a- mpathjcos nil ,QS praiicisc0 Pontemol-o em nosso archivo, como base eMl,ri|j0 pareute.

de nossa defesa:— —Daquella capital acaba de regressar
«Presado amigo sr. Craveiro 0 snr. dr. José Clodoveu de Arruda

Filho. Os meus saudares:— Coelho, juiz substituto desta comarca.
Pretendo seguir 3a feira, pa* —De Màssapê. esteve nesta cidade o

LIQUIDANDO

fina flor da Zsociedade lpner.se uma
das muitas magrifjcas festas com qne
tanta sympalhia se tem cercado. s£

Foram seus directoies os seguintes
cavalheiros :— Franci?co Magalhães,
Manoel Dia-; Fi'ln e Manoel Be.-sa.

O «Noitiita," em attenção ao de Pòng^e de seda de diversas cores cie
licado convite que recebera se fez re- 2$500 a U500.-«Loja Leão.»
presentar no «Grêmio» na pessoa do
Íntelligente moço o pharmacemico «—-
Horacio Nunes, que de lá nos veio

VENUSINA
(O REMÉDIO DAS MOÇAS)

DELICIOSAMENTE PERFUMADO

Fa: amaciar a pelle e desappareccr as espinhas, panaoi. sírias
da cutis. Encontra-se na

e todas i;nperíeíçòes

"PHARXÍACI
UM EÓ1ÃÒ RS. 2»-r0C0

FASTl K'

Vv ILEGÍVEL
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J U LIO X- DE A- R AG AO
Agente e Banqueiro das seguintes sociedadss de pecúlio:

A «Cosmopolita de Minas»; «Pjz e Labor» do Recife; «Mutua Ide-
al» do kecife; «A Norte Americana» de Fortaleza. Nesta u.t ma

fe -az .egurosdenas*.i"ncntos dc crianças, liquidaveii
em 6 meies após o nascimento e na serie ft ca-

zamento após 6 mezes da inscripção nas
duas penúltimas com 12 me/es

Na «Norte Americana» tem uma «Se-
rie 1 -leal de velhos por morte izent > de exame

medico. Acceita-se inscripções de 31 a 82 annos de idade. J
Seriiro de 5O.-0003000.Joia 4O0$OOO, e Quota por fallecimento 4OSO0O.

PEÇAM ESTATUTOS E INFORMAÇÕES
RUA SENADOR PAULA n» 2.

UM EXCELLENTE E PODEROSO AN*
Tl-SYPHILITICO

«Prezado collega dr. Machado.
Ex nrimentei em minha clinica, em

um doente _ccommettido de sypliilide
tichenoide :-.ecunda*in, os dois vidros
de seu preparado ANT1GAL, que ma
mandou para experimentação, e o re*
sultado que obtive foi o mais lison-
jeiro pois, antes do doente ter-
minar o 2* vidro jà haviam desappa-
lecido completamente todos os ele*
mentos eruptivos, e as recidivas, tão

commtins nas manifestações da sy
philis para a pelle, nSoappareceram,
pelo que reputo, o seu ANTIGAL,
pela sua feliz associação, um exeel
lente epoderoso antisyphilttico.

S. Paulo, 7—V1H-Q10.—Dr. Car
los Soares*

^^recis»*se de «tm ou dous me*
** ninos que saibam ler e queiram

aprender a arte typographica.
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sAo Commercio
Foi tunalo josé O mes & C.a Sue-

cessores Estabeleci o em S. Luiz de
.Maranhão à rua Po.pwal n. 23.com
oíiicina de caldeireir" d cobre, com-
tnunicam a quem possa enteressar que
sua dita officin acha-se 'montada
un condições de satisfazer ao mais
exigente freguez no fabrico de alam-
biques de qualquer stema e capaci-
cik.es; fornos, taxos & &'.

Os preços são m.is raso jx eis pos-
slvéis-.

Para informações, d.rijam-se ao;
annunciantes. que enviara * cotalogos
nuços e condiçces de venda.

iWOKWB»»-

de quina de íinau i
« Bübosa * «
antigo « Piv -

Roger-Oalet:—Oloria de Pariz—
Fleurs ¦ Amou».

Piver:—-\zuie Fl-íiamye.
Seduisante

Sabonete»

Roger Galet— Ahuchert—P?v\ d'
Espagne Saniiario—Reuter—2 àzá

OoBixieiict»

E
Talco—Odol—Opiído L u b i n e

Coi ate's, tônico juá e mutamba S.*
g edo d Bel lesa.

P ecos ba a ss mos

BQRASl

RECEBEU
ANTÔNIO LAUREANO UMA

á praça Mercado
K*xtractt»í9

de HouBiaAND:—Royal Cyclamen—
Ideal—Royal Begonia Rose de Frau-
ce;
ce Coty:—Lo.egan—Rosa Jacqucmi-
i.oi—Rosa Jacelyn—Rosa an.brèe;

RooEa Galet:—Rever Flemi—Am*
hierose—Fleurs d'An.or— Gtoiia de
Pariz—Saudades—Peau d'F.spagne;

\ iver:- Mzurca—-Floramye c .Eier-
na-Blondtau.

RoocR-Qalletí—Rever Fleuri—Qlo-
tia üe Pariz—Fleurs d'Amour

Jr$ri5Uant-iius.
Rcger-Gallet:—Rever Fleuri—F!e*

mi d'Amor-Gloria de Pariz—Viole-
tte—Peau d' Espagne—Explendoi•—
Cravo JBranco. Coty:—Lorion—Ja-
cqueminot.

ÁLCOOL para l?rcpada (
vende-se na casa úrace* .
ma»de Aggripino Souza, v
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I lm áplíia
Formula 930 do F. S.

C.!do Rio de janeiro.
Delic7osolprcparado con*

tendo princípios medica-
mentoí.08 de extraordina-
ria efficacia \m moléstias
seguintes: Reumatismo,
escrophuias impinges,
Bobas, Sobòes, Dartros,
Uleeras, Manchas de pel-
le, sarnas, espinhas e tp-
das as si«>lestias de fundo
syphilitico. Preço de
um vrdro„ 3$000.

I Df ffl
| EO MEIO FÁCIL DE CÔMBATEL-08 I
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Quantas 
senhoras, na execução de seus labores domésticos,

I não se sentem de súbito atacadas de cançasso, dores
nm cadeiras, nas perua**, nas costas, dôr de cabeça, ton-
tuVas, calafrios, perturbações da visão, sem que possam
atinar com a origem dos males que as acabrunham.

E sem causa appa. ente que justifique tão grandes in-
commodos, os atíribuern logo a fadigas physicas ou a
excessos de trabalho.

Entretanto, ém geral, tudo provera de perturbações geni-
taes e 6 principalmente a edade critica com seu cortejo de
doenças incubadas ou nianuestas que as determina, por si
só ou complicada com o a.lhritismo. $•

£ A Saude da Mulher é um remédio muito efficaz nâo.aó

para as enfermidade» da edade critica como tambem para
certas manifestações art bri ti cas.

*.¦• 
>

I
. >.

A Saude da Mu- :••«———•*
lher combate as
suspensões.flores
brancas, colicas
uterinas, hemorr-
hagias.irregulari-
dades menstruaes
rheumatismo etc.

B*um prepara-
do para uso inter-
no e sua dose é de
2 a tres colheres
de sopa por dia.

ASaudedaMu-
lher vende-se em
todas as Phar-
macias do Brasil.
è
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CAMBRAIA Bordada
duas larguras, finíssima;

na «Loja Leão»

JIvÍSQ
julio X. de Aragâo avisa ao com-

mercio desta cidade e do interior que
acaba de fundar nesta cicade uma fa-
brita de sabão massa com a denomi-
uaçao de "Saboaria Veado", cuja ma-
teria prima é de primeira qualidade
importada directamente, de modo que
se acha habilitado a executar qualquer
encommenda do artigo por preços
razoavelmente baixos, conforme se
verifica da nota abaixo, para o que
chama! attençSo dos negociantes em
gi osso e a varejo. Outro sim, tem seu
deposito na Rua Senador Paula n» 2
nos baixos do Sobrado do Cel .Ernesto

NOÍA DOS PREÇOS :

Sabão massa marca «• Veado" 35000
caixas 40 barras.

Sabão escuro <«rigre"caixas 7S500
40 barras.

VARIA»

—De Julho próximo a Setembro co-
meçarão a soffrer o desconto de 2'/»
as seguintes notas:—de 1$, est. ü e 7
e as fabricadas na Inglaterra; de 2$,
est. 6, 7, 8 e 0 e as fabricadas na
Inglaterra, 5$, st. 8e 9; 10$, est. 8,
e 9$, 20$, 50*. 100$, 200$ e 5S00,
fabricadas na Inglaterra, e 200$ da
estampa.

MERCADO
Pauta da semana

Importação

Assucar mascavo, sacco de 5 a. 20$;
idem Iracema, idem, 22$, idem, usina,
38$ idem, triturado, 35$; idem, bran-
uo, 33$; café, sacco 4 a., 42$; arroz,
23$; sabão Pernamb :co 8$500; sabão

rinha trigo Rio Branco 14$, Sublima,
14$500.

K.vpovtação
Pelle de cabra de iâ. t$650, idem

de 2*. 8)0, idem de ovelha, l. 1S0OO;
idem refugo $500; idem bodete, $800;
cour- espichados k. 1$500; sola, idem,
$1800; cera de. camahubak. 1$950; al-
godão, idem, 2$ 150.

Generoi- locaes.
—Farinha, alq 7*500; milho, idem,

6$;feijão d»; arrancar, roxo, alq, 18S;
de corda, idem 12$: idem, mulatinho,
idem, 24$.

—Leite, litro 200 reis.
—Queijo a. 10$.

malas:— 2'. feira:—Ipií, Carirè, Santa
Cruz, eCratheüs; 3*. feira: Camocim
Granja, Massapê; 4*. feira: Ipueiras,
S. Quileria e S. Benedicto; 5\ feira:
Camocirn, Granja, Massapè.Itapipóca,
Arraial,S. Francisco, Pentecoste, Sou-
re, Fortaleza, Palma, Acarahú.,
Anna, Tyangua e Viçoza; 6* feira:
Campo Grande

—»£5—

Malas

AVISOS MARÍTIMOS

"Turyassú" : Carregará hoje
para o sul em viagem
até Pernambuco*

«'Parnahyba".'Esperado do
Pará a 8 para onde?
regressará após a de-
mora do costume.

.„-,.».- .........~ v~~~,  A agencia do Correio desta cidade
V^Vdo7Í$iVeVòzêne',~cx.rííS50C,rfa~- expede, semanalmente, as seguintes

LE6IVEL
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Chita Jardim, metro, a 380 com desconto de
" 'Iracema, metro a 420 com desconto de i-" Jurema, metro a 420 com descont i de
M Escura, -metro a 540 com desconto de'** Paulista, meí.r.G a 460 com desconto de'* Democuta, metro a (>0Q com desconto de

Detone Ideal, metro a 430 com desconto de'**- 
Olinda, metro a 5-50 com desconto de** de Fkròes p* coberta, metro a 750 com desconto de

Canga 3 (todas as cores), metro a 320 com desconto de
2 (amareila), metro 8 330 com desconto de

H Ideal (todas as cores) metro a É>í) com desconto di
Phantasiü*. Btjott, . metro a 3ô0 com desconto deu Chilena metro a 430 com descouto de
fôsé'adò Borbore na metro a 380 com desconto dè

4,1 Araguayá metro a 380 com desconto tie
. "'. Maravilhas meiro ¦a.".') com desconto de

«"Vn.í&rd Mimoso, metro 2. 540 com desconto de
Linoa FavenU) metro a 380 com desconto de
.rviSfrào^Ojí-uIísr metro a 45') com desconto de
Fast&n üsít&üu metro a 450 cum desconto de >
Fusiào Chsknta meiro ;; òlò com desconto de
Pmím $mÈ0à mttro a 730 com descouto de
Ijzphyt R?» B.aacc» nífirü a 510 com desc.>nto de
hnm Mneim «retro u 4i0 com tkbcoi.to de

¦..-.: r. emuna

REN
de fortaleza
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Brim Pa rahy
Brim Palmeira,
Brim Panamá,
Brim da Moda
Brim Branco
Brim Pardo
LVívri Preto
Brim Invencível
Brim Ataca ma
Brim Torpedo
Brim de linho Valcncia
Brim de ti nho A 57
Oxford de 450 'o
Oxford Irlandez
Oxford Semprevivas
Oxford 'Campello
Oxford Democrata
Azulão Americano (mescla)
Xadrez celeste
Reps Pompador (p1 coberta)
Algodàosinho B .
Morim Flor da Paulista, peça
Tcnlhas para rosto, dúzia
Toalhas para ban bo, dúzia

mttro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro

a 4>1P
a 600
a 000
a 660
a 750
750
750
810

a 900
a 900
a 1140
a 1300
380
510
540
560

a 600
750
4S0
870
380
10S

11 $600
21$530

a
a
a
a

a
a
a
a

com
com
com
com
com
com
corn
com
com
com
com
com
com
com
com
.•om
com
com
com
com
com
corn
com
com

desconto
desconto
desconto
desconto
desconto
desconto
desconto
desconto
desconto
desconto
desconto
desconto
desconto
desconto
desconto
desconto
desconto
desconto
desconto
descouto
desconto
descouto
desconto
desconto

de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
dé
de
de
de
de
de

miras fazendas
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ESTADO DO CEARÁ V
Obra approvM* £ aioptadi nas escolas publicas do Estado.

CONTEM : a Constituição Politica do EstaJo co^i. a respectiva
reforma de 1905 e uni cotejo da mesma lei orgânica com a
Constituição Federai.

; Linguagem ao alcance d *s creanças

Preço de cada exemplar 15o o rs
ramocim=Elia9 Asfora
Oranjasslgnacio Xavier & Cia.
Massapê—Joaquim Casemiro de Aguiar
Sobral—M. Ciaídini & Cia.
Ipii—Odulpho Carvalho
Ipueiras—j. Lourenço & Cia. -
AGENTE GERAL-Odulpho Carvalho-lpú

•511111*
E CONSERVAR ESTE¦ ANNUNCIO -y

ífilími—Os accessos cedem prompta-
ti^391 ne:1fe, ã espectoraçáo é facilitada
«—«•v.e a calma sobrevem com o uso
do Pó Indiano Oe Giffoni, para os casos
chronicos obte;n-se a cura radical com a
Gottas indianas de Giffoni.

ins,^Próstata.-.e Urtthra. A Üro-
formina cura a insuficiência renal-

lias cystites, pyelites, liepíífiíílk*
pyelo-nephrites, urethrites chronicas, ca-
jarrhoda bexiga, inflamação da próstata,

LLLpreco^e, caspa, sehorrhéa, írico.
iViílSpbycia, queda dos cabellos=cu-

ltwram-se com o 1LOGENIO.
broncho-pulmonares chronicos,
fosses rebeldes, curam-se com
o Creosotal gran ulado de Gi-

ViOUUS in

k
ül 85<
foni.

iCriancas
JCo fei Popular Qratheuense

-DE=
RÒDOLPHO PRADO

CRATHEUS

O melhor hotel e pensão qae os snrs. viajantes e?fà>niÍ?3S poderão en-
contrar a preços módicos ie com todo con-orto

Encontra-se bôa mesa e bebidas de todai as qualidades. O proprietário è
encontrado na Estação á chegada dos tens. Prédio em quereridiu o

Revemo. P.* Roía, o melhor e o mais bem.íituado
na cidade de Cratheüs.

.ilfí

^escrophulosas, rachiticas, lympha*
liTicas, an^micas^curam-se com
) uglandin->. (xarope iodo-ranico

ehosphatado) de Giffoni, s u p e r i o r as
emnlsòes.

L hiliares, renaese vecicae», çry\;\§
^üjrheumatismo, dermatoses, eccz-

mas (dartliros) curam-se como
Lycetol de Giffoni.
fii»Hi!unVi tosses» rebeldes, influenza, as-
k5W5lll5ttlithma» rcsfriameníos-~curam-

*? com o Xarope peitoral de
grindelia c cereja, de Giffoni.

. rheumaticas, sciaíicas, lombares—
J^curám-se com fricções de Apèna

(Contra dôr), de Giffoni.
?«Mti«»i u'ceras chronicas, bòifôaíica
*6BJ|f|BÍt3yphil>ticas e diversa-, formas|,*í.'!*:",,"uv-u>' w uiv'-'ms

,^.c ec<:emas (dànhròs) curam-

s? com a ;r,?;:i arit..-e?:ematnsa úo Dv..
.S?!vn Arsujo, orep-iráJa por Giffoni.
fJJiijji .cr.nrmir^iviis, Íym::.!iali.*;m*'), e<-
mmnWi0fpJxi!'::'so*' ?,Í^&]S çhU|j*<>•::,
».*..«««_.^«tuberculose --curam*se cvr> o
Srinho iodcvtanico í;lyce,phospb«*t-.u!o y
Giffoni.
J„AJ|'e todas as moléstias devidts 4*
9ymÚWmPmQZÍi do sangue, currorfvc
./i___»««com o Elixir depura tivo rie Vf|a
rne, Tayuyá e salr.aparilha d^Giffodi.
Ijííii veada etn toda», a.s l>«»;ú*)

pluiiMniaciaN tl«> !£ru2.il

DROGARIA
Granciscó Oi í foni «fc T-Z.
ífua }>rií»jt»ii**:> de Mui*,

ço í.r Rio ãth Ja-
iroi»*.t.

EXPEDIENTE
'!j.» 

t... i j' *£¦ ..',i ** /•.** _*.•¦"tmJ ,' il^Ur J. J J ííill l-ÒC-U

Ajrc.ncia»—"Café < "I^ié,'
Kua Scnad»>r Pau iii

RLDaCTOR
Craveiro Filho

ASSiGNATURAS
Anno 5*.or!0
Semestre 3^900

LIQUIDANDO

Pongèe de seda dc diversa? cores ce
2S500 a 1 $300.--«Loja Lttòó.i

u »iaeag»3sgBBaaHii«í»-*g»'^sB^ma8 ««¦asaBB» j^ifflaisjiptw^wi^j.^^
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